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Luz, câmara,

futebol!
Diretores de Palmeiras e Flamengo na épica 
final da Libertadores, Abel Ferreira e Filipe 
Luís apresentam seus roteiros para o longa-
metragem da final deste sábado. PÁGINA 19 

Para aliviar o bolso dos pais, Procon esclarece que as escolas 
podem pedir itens de uso pessoal do aluno. Material de uso coletivo 

ou exigência de marcas dos produtos são proibidos. PÁGINA 14

Bombardeio a prédio em bairro na região sul da capital do Líbano 
mata Haitham Ali Tabatabai, chefe do Estado-Maior do movimento 
fundamentalista xiita Hezbollah, e outras quatro pessoas. PÁGINA 9 

Operação Profeta, da Polícia Federal, apura 
denúncias de vazamentos na prova do Exame 

Nacional do Ensino Médio deste ano, realizado 
em 9 e 16 de novembro. Agentes fizeram busca 

e apreensão em Sobral (CE), cidade onde 
mora um estudante de medicina que teria 
antecipado, na internet, questões do teste 

deste ano. Três perguntas do certame foram 
anuladas pelo Ministério da Educação, que 

pediu ajuda à PF para investigar o caso. 

PÁGINA 6 

Suspeitas 
no Enem sob 
investigação

Material escolar sobe 6%

Israel volta a atacar Beirute

UnB divulga amanhã gabarito 
preliminar do vestibular

DF registra quatro notificações 
de crimes sexuais por dia

PÁGINA 15

PÁGINA 13

Preso na PF, Bolsonaro tem 
semana de decisões no STF

Congresso reabre hoje após o feriadão com 
uma certeza: aliados de Bolsonaro vão 

retomar as discussões do projeto que perdoa 
os condenados no STF pela tentativa de golpe. 

Num fim de novembro tenso politicamente 
após a prisão de Bolsonaro, a missão de Lula 

será emplacar Jorge Messias no Senado. 
Estigma da época de Dilma é obstáculo.  

Manifestantes pró e contra Bolsonaro: porta da PF tem momentos tensos

Pressão pela anistia

Análise: Messias é desafio

A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal tem das 8h às 

20h de hoje para decidir se mantém decisão do ministro Ale-

xandre de Moraes que determinou, no sábado, a prisão pre-

ventiva do ex-presidente da República sob alegação de risco 

de fuga. Decisão não afeta andamento do processo da trama 

golpista, cujo prazo para a apresentação de novos recursos 

pela defesa também vence hoje. A partir de então, há a possi-

bilidade de a prisão preventiva se transformar em definitiva, 

para o cumprimento da pena de 27 anos e três meses de pri-

são. Bolsonaro recebeu ontem a visita da mulher, Michelle. Há 

autorização para ele se encontrar com os três filhos que estão 

no Brasil — Carlos, Jair Renan e Flávio — nos próximos dias.

Ed Alves/CB/D.A Press

Supremo avalia detenção preventiva. Defesa tem últimos recursos contra condenação  

Ex-presidente diz que “medicamentos e certa paranoia” o fizeram violar tornozeleira 
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Ed Alves/CB/D.A Press

Em marcha: da luta contra 
o racismo ao bem-viver

A 
Marcha das Mulheres Negras 

teve sua primeira edição em 

18 de novembro de 2015. Na 

época, o país vivia uma forte 

crise política, e o projeto vinha pa-

ra denunciar o racismo e o sexismo 

sofrido por mulheres negras. A ação 

reuniu mais de 100 mil mulheres ne-

gras em todas as regiões do país.

A marcha reivindicava a investi-

gação de casos de violência domés-

tica, o fim do racismo e do sexismo 

nos meios de comunicação, acesso 

à saúde de qualidade, titulação de 

terras quilombolas e o fim do racis-

mo religioso. As participantes luta-

vam pela criação de um mecanismo 

para a participação plena das mulhe-

res negras na vida pública.

Mulheres negras são mais de 28% 

da população brasileira, o maior gru-

po populacional do país. Apesar de 

alguns avanços ao longo da década, 

dados ainda preocupam. Segundo o 

Anuário Brasileiro de Segurança Pú-

blica divulgado neste ano, mulheres 

negras são 63% das vítimas de femi-

nicídio no Brasil. Além disso, segun-

do levantamento do Instituto de Pes-

quisa Econômica Aplicada (Ipea), 

69,9% dos trabalhadores em serviços 

domésticos remunerados no Brasil 

são mulheres negras, e 76% delas tra-

balham sem carteira assinada.

No atual cenário, a Marcha das 

Mulheres Negras, que, neste ano, traz 

o tema Reparação e bem-viver, busca 

trazer mudanças sociais e políticas. 

Mobilizada pelas mulheres, a mar-

cha vai ocorrer amanhã, nos 26 es-

tados do país e no Distrito Federal. A 

tração será realizada em frente 
7h
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» MARIANA REGINATO

»  Data: Amanhã (25/11)

»  Local: Concentração em 

frente ao Museu Nacional, 

a partir das 7h

»  Marcha: Do Museu Nacional 

até o Congresso Nacional

 9h — Sessão Solene no Congresso 

Nacional, em homenagem à 

marcha e ao papel decisivo 

das mulheres negras na 

democracia brasileira.

 10h — Marcha pela Esplanada 

dos Ministérios. 
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Participação

A servidora pública Luciana Lin-

denmeyer faz parte da Rede de Mulhe-

res Negras do Ceará, um dos legados 

da Marcha de 2015, que levou à cria-

ção de diversos movimentos de mu-

lheres negras pelo país. Para ela, a mar-

cha é uma força de luta, afeto e mobili-

zação, além de uma denúncia coletiva 

e uma reivindicação por mudanças.

“Mudanças nos índices que nos 

colocam nos piores lugares da so-

ciedade, no racismo que nos ma-

ta, violenta, encarcera e oprime. No 

machismo e no cisheteropatriarca-

do que precisa ser derrubado”, des-

taca. Para ela, a marcha busca criar 

uma sociedade baseada no bem-vi-

ver, com reivindicações para mora-

dia digna, emprego, salários, educa-

ção, lazer, cultura, vida sem violência 

e ocupação de espaços.

Para esta edição, a prioridade da 

marcha é a reparação. “Sabemos que 

as mortes e muitas violências jamais 

serão reparadas. Mas temos certeza 

de que o caminho para uma socieda-

de mais justa passa, necessariamente, 

pela mudança como vemos o mundo, 

trazendo a coletividade para o centro 

do debate e pelo enfrentamento ao 

individualismo e fragmentação das 

lutas”, ressalta. “Queremos justiça cli-

mática, respeito à natureza, justiça tri-

butária, justiça econômica. Tudo que 

foi divulgado e produzido ao longo 

desses dois últimos anos e que muitas 

mulheres negras defendem há muitas 

décadas”, afirma a servidora pública.

Em uma década de história, hou-

ve avanços, mas ainda existem muitos 

desafios. “A expectativa está enorme. 

F am muitos meses, mais de 1 ano 
ando

UMA 

DÉCADA 

REPARAÇÃO
DE BUSCA POR 

Marcha das Mulheres Megras 

contra a violência, o racismo 

e pelo bem-viver, no Eixo 

Monumental, em 2015

Acervo pessoal 

DEZ ANOS 
DEPOIS DA PRIMEIRA 

EDIÇÃO, PARTICIPANTES DA 

MARCHA DAS MULHERES NEGRAS, 

ENVOLVIDAS NO PROJETO DESDE O 

INÍCIO, COMPARTILHAM OS AVANÇOS 

E AS DIFICULDADES ATUAIS NO 
COMBATE AO RACISMO 

E AO SEXISMO

Programação

O evento segue pela Esplanada

dos Ministérios a partir das 10h de 

amanhã. Expectativa é de receber 

cerca de 300 mil mulheres

Jussara (ao 

centro), a filha 

Jerusa e o neto 

Akin na Marcha 

das Mulheres 

Negras em 2015

A segunda Marcha das 
Mulheres Negras acontece 
amanhã na Esplanada, 
com a estimativa de 
participação de 300 mil 
pessoas. A primeira 
edição do evento, há 10 
anos, teve como lema a 
discriminação. Desta vez, o 
foco é a reivindicação por 
uma vida plena. PÁGINA 17
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Michelle (E) visitou 
Bolsonaro (D) na 
Superintendência 
da PF, no Setor 
Policial Sul, um 
dia depois da 
prisão: encontro 
durou duas horas


